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Resumo 

Na contemporaneidade, as tecnologias estão presentes em diferentes contextos, tendo 

intencionalidades diversas. Na educação, sua utilização teve um salto enorme principalmente 

depois da pandemia da Covid-19, quando a escola e seu contexto necessitavam se reinventar, 

momento em que as aulas foram realizadas de maneira síncrona e assíncrona, exigindo dos 

docentes novas metodologias e formas de ensinar. Mais recentemente, com a disseminação 

da inteligência artificial generativa no final de 2022 – que cria conteúdos novos (textos, 

imagens, mídias) por meio de aprendizagem de máquina e de padrões de dados, simulando 

interações humanas –, observou-se o uso massivo dessas tecnologias por estudantes e 

professores. Neste contexto, ao fazer um recorte para o público da educação especial, indaga-

se: quais as influências da inteligência artificial generativa no que tange ao processo de 

aprendizagem e desenvolvimento de habilidades, autonomia e comunicação dos estudantes 

com alguma deficiência? Ao realizar o levantamento de estudos correlatos, verificou-se que 

há poucos estudos sobre inteligência artificial generativa no campo educacional, sob a 

perspectiva inclusiva, o que justifica a relevância deste estudo. Assim, o objetivo deste estudo 

é analisar como o uso da inteligência artificial generativa gera efeitos na educação especial, 

principalmente em escolas públicas, no ensino fundamental. Para alcançar este objetivo, será 

realizado um estudo teórico-analítico, de caráter qualitativo-interpretativo e exploratório. 

Ainda, terá abordagem crítica e pós-crítica, sem procedimentos empíricos. Para embasar as 

reflexões, autores como Foucault, Pieczkowski e Santaella serão utilizados, relacionando-os 

aos estudos correlatos. Como resultado preliminar, identifica-se uma tensão: Embora a 

inteligência artificial generativa surja como promessa de personalização do ensino, ampliando 
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o acesso e o atendimento às diferenças educacionais, observa-se que a percepção dos efeitos 

de seu uso ainda é muito limitada, tanto no contexto geral quanto com os estudantes da 

educação especial, bem como os riscos éticos latentes, como vieses algorítmicos e 

capacitismo. Conclui-se que contextualizar as reverberações da inteligência artificial 

generativa nas práticas docentes potencializa a promoção de acessibilidade e o combate ao 

capacitismo. Esse entendimento permite substituir práticas excludentes por inovações 

pedagógicas, promovendo a equidade, o êxito e a efetiva inclusão escolar na Educação 

Especial. 

Palavras-chave: Inteligência Artificial Generativa. Educação Inclusiva. Educação Especial. 
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